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	ALUNO: 
	Nº


RESUMO DE MEMÓRIAS PÓSTUMAS DE BRÁS CUBAS

Memórias Póstumas de Brás Cubas

“Senhores vivos, não há nada tão incomensurável como o desdém dos finados”

*Biografia

      Joaquim Maria Machado de Assis nasceu no Rio de Janeiro, em 1839, e morreu nessa mesma cidade que tanto foi retratada por ele em suas obras, em 1908. De origem humilde, não fez estudos regulares (não freqüentou a escola): foi essencialmente um autodidata.

      Trabalhou como tipógrafo, revisor, jornalista, crítico literário e teatral; até mesmo funcionário  público.

      Tornou-se famoso com seus primeiros escritos românticos que depois redundaram em uma obra realista de genialidade ímpar. Foi o fundador da Academia Brasileira de Letras (ABL).

*Breves considerações sobre o livro

O leitor precisa ter em mente que esta obra deverá ser apreendida em dois níveis de leitura:

a) _ uma comum que refere-se à estória em si;

b) _uma complexa donde se extraem as filosofias do Humanitismo e Pessimismo.

      Observe a divisão do Realismo Nacional – duas obras publicadas no mesmo ano inauguram o Realismo/Naturalismo no Brasil.

      Cabe ressaltar a diferença que é exatamente a do estilo de Memórias Póstumas de Brás Cubas, possuidora de um ágil discurso psicológico.

	Realismo Naturalismo
	Realismo Psicológico


	1881 - O Mulato Aluísio Azevedo  


	1881 - Memórias Póstumas de Brás Cubas 

Machado de Assis 


*Enredo comum

Viagem em torno da própria vida 


      Memórias Póstumas de Brás Cubas, de 1881, é considerada a obra divisora de águas não só da literatura brasileira, marcando o início da estética realista, como também da literatura machadiana, pois estabelece a ruptura do escritor com os padrões românticos. Ao substituir a linearidade da narrativa, a preferência pela ação e a leve caracterização das personagens por uma lógica independente da cronologia, que permite ao narrador viajar pelo tempo sem perder o rumo dos acontecimentos, torna possível a inserção de cuidadosas reflexões em qualquer um dos capítulos, ou permite a condução dos acontecimentos sem ficar à mercê da necessidade de encadear os assuntos um após outro. Porém, a grande ruptura ocorre na preferência do autor não pelo enredo, mas pela caracterização das personagens, analisadas através de seus aspectos comportamentais, isto é, através da postura que assumem diante dos acontecimentos e da sociedade em que vivem. 
A obra é narrada em primeira pessoa, por um morto que se propõe analisar a si e aos outros. Começa de sua morte e seu delírio e num salto retorna à infância, relatando seus amores adolescentes pela prostituta espanhola Marcela, e a ruptura do caso amoroso, quando o pai decide enviá-lo à Europa. Seu envolvimento com Virgília, esposa de Lobo Neves, aborda o problema banal de um caso de adultério e é motivo de inúmeras reflexões do narrador. Importante também é a amizade do narrador com Quincas Borba, filósofo mentor da teoria do humanitismo, cuja síntese está na frase: "Ao vencedor, as batatas". Nessa viagem que Brás Cubas faz em torno de sua própria vida, as constantes de Machado de Assis vão sendo marcadas: pessimismo, ironia e humor, principalmente no último capítulo, quando afirma com profundo niilismo: "Não transmiti a nenhuma criatura o legado de nossa miséria". 
Características Literárias 
Brás Cubas inicia a historia narrando sua morte, ocorrida numa sexta-feira de agosto de 1869, às 2 horas da tarde, na chácara de Catumbi, aos 64 anos, motivada por pneumonia. Seu féretro é acompanhado por 11 amigos. A narrativa se volta para os desejos ocultos, o orgulho, as máscaras que os seres humanos usam para levarem a cabo seu destino, como descreve o defunto-autor: "trazia duas faces, como as medalhas, uma virada para o público, outra para mim. De um lado, filantropia e lucro; de outro lado, sede de nomeado. Digamos: - amor da glória". Tal desprezo já está presente na dedicatória: "Ao verme que primeiro roeu as frias carnes do meu cadáver dedico como saudosa lembrança estas memórias póstumas". 
Antes de seu falecimento, a amante da juventude, Vigília, vem visitá-lo no leito de morte. Durante 20 a 30 minutos, Brás Cubas tem um delírio, tomando primeiro, a figura de um barbeiro chinês que faz a barba de um mandarim, recebendo como recompensa beliscões e confeito. Depois transformado em livro, a Suma Teológica de Santo Tomás, é restituído à forma humana e arrebatado por um hipopótamo em direção à origem dos séculos, passando por lugares extremamente gelados. 
Encontra, a seguir, uma figura feminina gigantesca a fitar-lhe com olhos rutilantes como o sol, dizendo chamar-se Natureza ou Pandora, mãe e amiga de Brás Cubas que a observa por certo tempo, notando sua expressão glacial. Ela diz também se chamar Pandora, porque traz na bolsa os bens e os males e, o maior deles, a esperança, aponta como a consolação dos homens, acrescentando que é, a um só tempo, vida e morte, restando ao interlocutor "a voluptuosidade do nada". 
Brás Cubas implora por mais alguns anos de vida e a resposta não é alentadora. Chama-o de idiota, lembrando-lhe que o momento da morte é chegado e a ela não pode fugir. Dito isso, o leva para cima de uma montanha de onde o protagonista avista, por entre um nevoeiro, o desfile dos séculos e com ele todas as raças, paixões, guerras, ódios, tumultos e a destruição mútua dos seres e coisas, numa espécie de "condensação viva de todos os tempos". Brás Cubas vê o homem correndo ora atrás da "quimera da felicidade", ora fugindo dela e quando a apanha, esta some como uma ilusão. Finalmente, decide se entregar a Pandora, pedindo que o devore e, mais uma vez, observa a passagem dos séculos, cada vez mais veloz até que o hipopótamo, em que viaja, vai diminuindo de tamanho, tornando-se um gato. Desperta e vê Sultão, seu gato, brincando com uma bola de papel. 
Quando criança o protagonista era um verdadeiro menino diabo, adorado pelos pais que se deleitam com as traquinagens do rebento; enquanto os adultos, seus educadores, revelam vulgaridade de caráter, amor pelas aparências, falta de vontade e tendência aos caprichos. Marcela, o primeiro amor, ocorrido aos 18 anos, tem um jeito todo especial de pedir jóias e dar amor que dura, segundo Brás Cubas: "15 meses e 11 contos de réis; nada menos". Finalmente, quando lhe dá um pente cravejado de brilhantes, o pai que lhe vinha pagando todos os excessos, o coloca, à força, em um barco com destino à Lisboa, onde passa de 8 a 9 anos, retornando para ver a mãe à beira da morte. 
O rapaz se ressente da perda materna, mas o pai lhe traz notícias, planeja para o filho o casamento com uma bela moça, Virgília, filha do Conselheiro Dutra, que certamente o fará deputado. Abandona a namorada, a pobre e coxa Eugênia, sua vizinha, mas acaba perdendo Virgília para Lobo Neves e, evidentemente, a cadeira de deputado. O pai desencantado falece, ladeado pelos filhos: Sabina e Brás Cubas. Ao acertarem a divisão dos bens, os irmãos brigam pela herança e acabam separados. Mais tarde, o protagonista reencontra Virgília casada e termina como seu amante. 
Nesse período, um velho colega de escola, Quincas Borba, lhe aparece mal vestido, quase maltrapilho, contando-lhe as desventuras e miséria a que se vê submetido, parte levando 5 mil-réis e mais o relógio do amigo, furtado ao abraçá-lo. Mas é a Virgília que Brás Cubas destina toda sua paixão, correspondida com o mesmo ardor, até que a Baronesa X conta a amante que a presença do moço na casa tem sido motivo de comentários e suspeita pública. O rapaz acha melhor encontrar um local para os encontros, pois Virgília não deseja se separar do marido e muito menos do filho Nhonhô. O casal escolhe uma velha empregada de Virgília, Dona Plácida, para ser a moradora da casa dos encontros. 
Quincas Borba, que lhe havia roubado, manda a Brás Cubas uma carta, acompanhada de um novo relógio e informa que inventou um novo sistema de filosofia a que deu o nome de Humanitismo, derivado de Humanitas, o princípio das coisas. Enquanto isso, a irmã e o marido, Cotrim, preocupados com os falatórios sobre os encontros secretos do irmão, resolvem reatar a amizade e apresentar Nhã-loló ao rapaz que a acha bonita, mas não se interessa muito por ela. 
O marido de Virgília, nomeado presidente de província, aponta Brás Cubas para seu secretário, entretanto como a nomeação ocorre em um dia 13, o supersticioso, Lobo Neves, desiste da posição para regozijo dos amantes. Posteriormente, o marido recebe carta anônima sobre os encontros na casa de Plácida. Chega a ir até o endereço e encontrando a esposa, que oculta Brás Cubas, no quarto ao lado, e, lhe diz ter ido visitar a amiga, a traz de volta para casa sem haver o menor percalço. Mais uma vez, apontado para presidente e a nomeação, recaindo no dia 31, Lobo Neves aceita a indicação prontamente, partindo com a esposa e filho. 
Brás Cubas diz simplesmente adeus a Vigília, sentindo-se aliviado e saudoso, mas almoça normalmente como se nada de importante tivesse acontecido. A irmã e o cunhado persistem nos planos do namoro com Nhã-loló. Mas a moça falece, vítima de febre amarela, e ele permanece solteiro, tornando-se deputado, perdendo, mais tarde, a cadeira. A conselho do amigo Quincas Borba, escreve para um jornal de curta duração. Vai rotineiramente levando a vida, sabe da morte de Lobo Neves, quando este está prestes a se tornar ministro; do enlouquecimento de Quincas Borba, e assiste seu primeiro amor, Marcela, a morrer. Não chega a ministro e nem a se casa. Inventa um remédio contra a hipocondria, o emplasto Brás Cubas. Mas, como está doente, não pode sair de casa para registrar o invento. Morre certo de uma coisa: não teve filhos e, assim, não passou adiante a miséria humana. 
OBS: 

         Marcela amou-me durante quinze meses e onze contos de réis (crítica ao Romantismo)

        Quincas Borba Personagem importante de toda a obra de maturidade de Machado de Assis - simboliza a consciência

      Eugênia        símbolo das teorias cientificistas - é a própria Eugênia (O pior é que era coxa. Uns olhos tão lúcidos, uma boca tão fresca, uma compostura senhoril; e coxa! Esse contraste faria suspeitar que a natureza fosse às vezes um imenso escárnio. Por que bonita, se coxa? Por que coxa, se bonita?

       Lobo Neves a contradição do personagem Brás cubas, pois mostra- se sempre decidido dotado de grande personalidade e de um futuro promissor

*Enredo complexo

         Este romance machadiano irá encontrar continuidade em outro título lançado a posteriori por Machado de Assis_ Quincas Borba (obra que consagra o Humanitismo na prática). 

         Em Memórias Póstumas apresenta-se a filosofia do Humanitismo (teoria) e caso o aluno venha a ler o romance Quincas Borba irá observar a práxis deste sistema filosófico.

Desta forma esclareço de pronto que para ler devidamente esta obra você deverá dar relevo ao que seja esse tal Humanitismo.

         Veja este trecho extraído do romance Quincas Borba donde ele expõe com maior clareza sua filosofia: 

CAPÍTULO VI

         Para entenderes bem o que é a morte e a vida, basta contar-te como morreu minha avó.

         - Como foi?

         - Senta-te.

         Rubião obedeceu, dando ao rosto o maior interesse possível, enquanto Quincas Borba continuava a andar.

         - Foi no Rio de Janeiro, começou ele, defronte da Capela Imperial, que era então Real, em dia de grande festa; minha avó saiu, atravessou o adro, para ir ter à cadeirinha, que a espera no Largo do Paço. Gente como formiga. O povo queria ver entrar as grandes senhoras nas suas ricas traquitanas. No momento em minha avó saía do adro para ir à cadeirinha, um pouco distante, aconteceu espantar-se uma das bestas de uma sege; a besta disparou, a outra imitou-a, confusão, tumulto, minha avó caiu, e tanto as mulas como a sege passaram-lhe por cima. 

         Foi levada em braços para uma botica da Rua Direita, veio um sangrador, mas era tarde; tinha a cabeça rachada, uma perna e o ombro partidos, era toda sangue; expirou minutos depois.


- Foi realmente uma desgraça, disse Rubião.


- Não.


- Não?


- Ouve o resto. Aqui está como se tinha passado o caso. O dono da sege estava no adro, e tinha fome, muita fome, porque era tarde, e almoçara cedo e pouco. Dali pôde fazer sinal ao cocheiro; este fustigou as mulas para ir buscar o patrão. A sege no meio do caminho achou um obstáculo e derribou-o; esse obstáculo era minha avó. O primeiro ato dessa série de atos foi um movimento de conservação Humanitas tinha fome. Se em vez de minha avó, fosse um rato ou um cão, é certo que minha avó não morreria, mas o fato era o mesmo; Humanitas precisa comer. Se em vez de um rato ou de um cão, fosse um poeta, Byron ou Gonçalves Dias, diferia o caso no sentido de dar matéria a muitos necrológios; mas o fundo subsistia. O universo ainda não parou por lhe faltarem alguns poemas mortos em flor na cabeça de um varão ilustre ou obscuro, mas Humanitas (e isto importa, antes de tudo), Humanitas precisa comer. Rubião escutava, com a alma nos olhos, sinceramente desejoso de entender; mas não dava pela necessidade a que o amigo atribuía à morte da avó. Seguramente o dono da sege, por muito tarde que chegasse a casa, não morria de fome, ao passo que a boa senhora morreu de verdade, e para sempre. Explicou-lhe, como pôde, essas dúvidas, e acabou perguntando-lhe:


- E que Humanitas é esse?


- Humanitas é o princípio. Mas não, não digo nada, tu não és capaz de entender isto, meu caro Rubião; falemos de outra coisa.

- Diga sempre.


Quincas Borba, que não deixara de andar, parou alguns instantes.


- Queres ser meu discípulo?


- Quero.


- Bem, irás entendendo aos poucos a minha filosofia; no dia em que a houveres penetrado inteiramente, ah! Nesse dia terás o maior prazer da vida, porque não há vinho que embriague como a verdade. Crê-me, o Humanitismo é o remate das cousas; e eu que o formulei, sou o maior homem do mundo. Olha, vês como o meu bom Quincas Borba está olhando para mim? Não ele, é Humanitas...


- Mas que Humanitas é esse?


- Humanitas é o princípio. Há nas cousas todas certa substância recôndita e idêntica, um princípio único, universal, eterno, comum, indivisível e indestrutível, - ou, para usar a linguagem do grande Camões.


Uma verdade que nas cousas anda.


Que mora no visíbil e invisíbil. 


Pois essa substância ou verdade, esse princípio indestrutível é que é Humanitas. Assim lhe chamo, porque resume o universo, e o universo é o homem. Vais entendendo?


- Pouco, mas, ainda assim, como é que a morte de sua avó...


- Não há morte. O encontro de duas expansões, ou a expansão de duas formas, pode determinar a supressão de uma delas; mas, rigorosamente, não há morte, há vida, porque a supressão de uma é princípio universal e comum. Daí o caráter conservador e benéfico da guerra. Supõe tu um campo de batatas e duas tribos famintas. As batatas apenas chegam para alimentar uma das tribos, que assim adquire forças para transpor a montanha e ir à outra vertente, onde há batatas em abundância; mas, se as duas tribos dividirem em paz as batatas do campo, não chegam a nutrir-se suficientemente e morrem de inanição. A paz nesse caso, é a destruição; a guerra é a conservação. Uma das tribos extermina a outra e recolhe os despojos. Daí a alegria da vitória, os hinos, aclamações, recompensas públicas e todos os demais efeitos das ações bélicas. Se a guerra não fosse isso, tais demonstrações não chegariam a dar-se, pelo motivo real de que o homem só comemora e ama o que lhe aprazível ou vantajoso, e pelo motivo racional de que nenhuma pessoa canoniza uma ação que virtualmente a destrói. Ao vencido, ódio ou compaixão; ao vencedor, as batatas.


- Mas a opinião do exterminado?


- Não há exterminado. Desaparece o fenômeno; a substância é a mesma. Nunca viste ferver água? Hás de lembrar-te que as bolhas fazem-se e desfazem-se de contínuo, e tudo fica na mesma água. Os indivíduos são essas bolhas transitórias.


- Bem; a opinião da bolha...


- Bolha não tem opinião. Aparentemente, há nada mais contristador que uma dessas terríveis pestes que devastam um ponto do globo? E, todavia, esse suposto mal é um benefício, não só porque elimina os organismos fracos, incapazes de resistência, como porque dá lugar à observação, à descoberta da droga curativa. A higiene é filha de podridões seculares; devemo-la a milhões de corrompidos e infectos. Nada se perde, tudo é ganho. Repito, as bolhas ficam na água. Vês este livro? É D. Quixote. Se eu destruir o meu exemplar, não elimino a obra que continua eterna nos exemplares subsistentes e nas edições posteriores. Eterna e bela, belamente eterna, como este mundo divino e supradivino.

Agora veja este texto extraído de Memórias Póstumas de Brás Cubas:

CAPÍTULO 141

Os Cães

       - Mas, enfim, que pretendes fazer agora? perguntou‑me o Quincas Borba, indo pôr a xícara vazia no parapeito de uma das janelas.

       - Não sei; vou meter‑me na Tijuca; fugir aos homens. Estou envergonhado, aborrecido. Tantos sonhos, meu caro Borba, tantos sonhos, e não sou nada.

       - Nada! Interrompeu‑me o Quincas Borba com um gesto de indignação.

       Para distrair‑me, convidou‑me a sair; saímos para os lados do Engenho Velho. Íamos a pé, filosofando as coisas.

Nunca me há de esquecer o benefício desse passeio, que me restituiu o sossego e a força. A palavra daquele grande homem era o cordial da sabedoria. Disse‑me ele que eu não podia fugir ao combate; se me fechavam a tribuna, cumpria‑me abrir um jornal. Chegou a usar uma expressão menos elevada, mostrando assim que a língua filosófica podia, uma ou outra vez, retemperar‑se no calão do povo. Funda um jornal, disse-me ele, e "desmancha toda esta igrejinha".

       - Magnífica idéia! Vou fundar um jornal, vou escachá-los, vou...

       - Lutar. Podes escachá‑los ou não; o essencial é que lutes. Vida é luta. Vida sem luta é um mar morto no centro do organismo universal.

       Daí a pouco demos com uma briga de cães; fato que aos olhos de um homem vulgar não teria valor. Quincas Borba fez-me parar e observar os cães. Eram dois. Notou que ao pé deles estava um osso, motivo da guerra, e não deixou de chamar a minha atenção para a circunstância de que o osso não tinha carne. Um simples osso nu. Os cães mordiam‑se, rosnavam, com furor nos olhos... Quincas Borba meteu a bengala debaixo do braço, encostou o queixo no costão e parecia em êxtase.

       - Que belo que isto é! Dizia ele de quando em quando.

Quis arrancar‑me dali, mas não pude; ele estava arraigado ao chão, e só continuou a andar, quando a briga cessou inteiramente, e um dos cães, mordido e vencido, foi levar a sua fome a outra parte. Notei que ficara sinceramente alegre, posto contivesse a alegria, segundo convinha a um grande filósofo. Fez‑me observar a beleza do espetáculo, relembrou o objeto da luta, concluiu que os cães tinham fome; mas a privação do alimento era nada para os efeitos gerais da filosofia.

         Nem deixou de recordar que em algumas partes do globo o espetáculo é mais grandioso; as criaturas humanas é que disputam aos cães os ossos e outros manjares menos apetecíveis; luta que se complica muito, porque entra em ação a inteligência do homem, com todo o acúmulo de sagacidade que lhe deram os séculos, etc.

         Uma leitura paralela poderia nos levar a dizer que Humanitismo seria o somatório pessimista de dois momentos filosófico, quais sejam o Humanismo e o Ceticismo. Simplificando:

HUMANITISMO = HUMANISMO + CETICISMO

*Estrutura da obra

A obra como um todo possui um encadeamento psicológico, ou seja, a estrutura narrativa de Memórias Póstumas surpreende pela cronologia dos fatos, que ocorrem mais pelas lembranças do narrador do que por uma ordem lógica de acontecimentos naturais.

· Discurso Psicológico e digressões irônicas: “..bom e fiel amigo! Não, não me arrependo das vinte apólices que lhe deixei.”

· Renovação do modelo narrativo  (antecipação do modernismo):

O estilo muitas vezes surpreende o leitor que acaba não lendo mais as palavras, mas sim os ícones 
. 

São capítulos curtos, extremamente sintéticos (às vezes estão vazios!) donde se extrai uma leitura da disposição das palavras no papel. 

“...CAPÍTULO 55

O Velho Diálogo de Adão e Eva

Brás Cubas .......?

Virgília .......

Brás Cubas ..............................

Virgília ..................!

Brás Cubas ...............

Virgília ..................................................................................

........................? ......................................................

...............................................................................

Brás Cubas .....................

Virgília .......

Brás Cubas

.................................................................................

........................................................................... .....

........................................................! .......................

....! ...........................................................!

Virgília .......................................?

Brás Cubas .....................!

Virgília .....................!”

CAPÍTULO 125

Epitáfio 

‑‑‑‑‑‑‑‑‑‑‑‑‑‑‑‑‑‑‑‑‑‑‑‑‑‑

AQUI JAZ DONA EULÁLIA DAMASCENA DE BRITO 

MORTA AOS DEZENOVE ANOS DE IDADE

ORAI POR ELA!


Nota-se um grande experimentalismo no capítulo 139 que está vazio para demonstrar como o narrador se sente após não ser nomeado ministro:

CAPÍTULO 139

De Como Não Fui Ministro d'Estado

............................................................

............................................................

............................................................

CAPÍTULO 140

Que Explica o Anterior

       Há coisas que melhor se dizem calando; tal é a matéria do capítulo anterior. Podem entendê‑lo os ambiciosos malogrados.

· Influência do teatro de William Shakespeare. Ou seja, o constante dialogar com o leitor durante a narração:

Capítulo 8 

“Já o leitor compreendeu que era a Razão que voltava à casa, e convidava a Sandice a sair...”

Capítulo 9

“E vejam agora com que destreza, com que arte faço eu a maior transição deste livro...”

CAPÍTULO 135

Oblivion

       E agora sinto que, se alguma dama tem seguido estas páginas, fecha o livro e não lê as restantes. Para ela extinguiu-se o interesse da minha vida, que era o amor.

· O exercício da metalinguagem _ é a constante conversa com o leitor acerca da própria obra:

CAPÍTULO 136

Inutilidade

       Mas, ou muito me engano, ou acabo de escrever um capítulo inútil.

*Final da obra e a vitória do Humanitismo

CAPÍTULO 160

Das Negativas

       
Entre a morte do Quincas Borba e a minha, mediaram os sucessos narrados na primeira parte do livro. O principal deles foi a invenção do emplasto Brás Cubas, que morreu comigo, por causa da moléstia que apanhei. Divino emplasto, tu me darias o primeiro lugar entre os homens, acima da ciência e da riqueza, porque eras a genuína e direta inspiração do céu.


O acaso determinou o contrário; e ai vos ficais eternamente hipocondríacos.

       

Este último capítulo é todo de negativas. Não alcancei a celebridade do emplasto, não fui ministro, não fui califa, não conheci o casamento. Verdade é que, ao lado dessas faltas, coube‑me a boa fortuna de não comprar o pão com o suor do meu rosto. Mais; não padeci a morte de Dona Plácida, nem a semidemência do Quincas Borba. Somadas umas coisas e outras, qualquer pessoa imaginará que não houve míngua nem sobra, e conseguintemente que sai quite com a vida. E imaginará mal; porque ao chegar a este outro lado do mistério, achei‑me com um pequeno saldo, que é a derradeira negativa deste capítulo de negativas: - Não tive filhos, não transmiti a nenhuma criatura o legado da nossa miséria.

Neste trecho final Brás Cubas referenda o espírito humanitista ao não continuar a espécie_, ou seja, não transmitir a miséria da existência aos filhos. Extrai-se disto uma severa crítica ao espírito cientificista reinante neste período na literatura brasileira do Realismo/Naturalismo.

A PERSONAGEM BRÁS CUBAS


É importante atentarmos para algumas características da personagem Brás Cubas, observe-as:

· É um “defunto-autor” e não um autor-defunto, como é comum nas memórias.

· É cauto e desfrutador, rico e vagabundo, prisioneiro dos desejos, ambicioso.

· É excêntrico, preguiçoso, fracassado, inteligente, culto, cínico.

· É leviano, sádico, tem intenções sórdidas.

· É entediado da morte e da eternidade.

· Difama os outros, além de qualquer vingança e punição.

· Subjetivo.

· Afasta-se do mundo, entrega-se a seus próprios sentimentos.

· É perdedor, nada realizou; derrotado, se vinga da vida.

ALGUNS CAPÍTULOS IMPORTANTES

· Apenas 11 pessoas no enterro, chovia sem anúncio.

· Discurso -  20 apólices, comprou a gratidão do “fiel amigo”.

· Causa da morte: Uma idéia.

· Início de uma nova atividade: Escritor.

O Delírio:

· Apresenta polimetáfora = visão do mundo e os homens

· Convida o leitor a saltar o capítulo.

· Antecede a morte.

· Vê um hipopótamo (gato) – diz que a a viagem de Brás Cubas é sem destino.

· Viaja até a origem dos séculos.

· Surge Pandora – natureza – mãe e inimiga, mata quando não precisa mais do indivíduo.

· Brás cuba pede mais anos de vida.

· Pandora mostra as desgraças do homem.

O Menino é o Pai do Homem:

· Brás Cubas foi apelidado “Menino Diabo”.

· Culpa os familiares por sua educação.

A Borboleta Preta:

· Leis da Natureza

· Consciência do erro.

· A borboleta posou na testa de Brás Cubas.

· Pancada com uma toalha causa a morte da borboleta e leva Brás a sentir pena dela.

· Melhor seria a borboleta ter nascido azul.

· Presença do racismo (só matou porque era preta).

Um Encontro:

· Quincas Borba, mendigo, de uns 38 anos.

· Brás Cubas lhe dá dinheiro – a nota menos limpa.

O Abraço:

· Brás Cubas acha Quincas Borba louco.

· Brás mantém-se afastado de Quincas Borba (é pobre) 

O Vergalho:

· Caso Prudêncio: “Relações humanas obedecem à lógica dos dominados e oprimidos se compensando oprimindo e dominando os que estão em situações inferiores. A ação opressora, uma das manifestações do mal no universo se propaga regularmente sem outro motivo que o da compensação do mal sofrido.”

· Onde fica a experiência?

· Liberdade deve ser conquistada, não dada.

· Ação opressora se propaga.

· Compensação do mal sofrido.

O Estrume:

· Brás Cubas acha que capitulou a integridade de Dona Plácida.

O Filósofo:

· Visita de Quincas Borba, rico, pois herdou todo o dinheiro do tio.

· Filosofia das Folhas Velhas.

· Brás Cubas enterra tio e primos como quem leva carta ao correio.

· Brás Cubas relê a juventude.

O Humanismo:

· Sistema filósofo destinado a substituir os outros.

· Base do programa jornalístico de Brás Cubas.

· Crítica/Sátira ao positivismo, de Augusto Comte.

· Caráter benéfico da guerra – seleção natural, de Charles Darwin.

A um Crítico:

· É preciso explicar tudo?

· Rotação e Translação

· O Jornal de Brás Cubas é fechado.

Das Negativas:

· Invenção do emplastro.

· Morte de Quincas Borba.

· Morte de Brás Cubas.

· Não comprou o pão com o suor de seu rosto.

· Sem celebridade.

· Sem ministério.

· Sem pena – D. Plácida e Quincas Borba. 

· Sem filhos.

ALGUMAS NOTAS IMPORTANTES

Moeda de Vespasiano: o dinheiro vale, independentemente de onde vem.

Natureza: Mãe e inimiga; mata quando não precisa mais do indivíduo.

Pandora: Figura mitológica; guarda todos os males do mundo numa caixa.

Caso Dona Plácida: Corrupção lenta da virtude, crítica amarga e violenta da vida, modelo de alteração sensível da consciência no sentido da aceitação de um mal a princípio recusado.

Moeda que Brás Cubas encontra: Lei de restituição ou da compensação  (Borboleta Preta – “Vejam como é bom ser superior às borboletas”).

Jacó Tavares: “A veracidade absoluta era incompatível com um estado social adiantado, e que a paz das cidades só se podia obter à custa de embaraçadelas recíprocas”.

O emplastro: medicamento sublime destinado a aliviar a melancolia da humanidade.

Pascal: A força está no pensamento, que é tudo.

Há em memórias Póstumas de Brás cubas uma referência à Sátira Menipéia, livro de sátiras de Luciano de Samósata, escritor grego do século II d.C, alto funcionário do Império romano. Obras escritas em grego clássico, polígrafo, estilo baseado na paródia. A base eram os “diálogos dos mortos”: o personagem central é o filósofo cínico Menipo de Gadara do século III a.C. (depois de morto ridiculariza o mundo dos vivos). MB
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Turma: ____________	 Ano: ________











� Neste trecho é evidente a investigação psicológica. Demonstra que a fidelidade do amigo é condicionada pelo interesse financeiro.


� Imagem representativa de uma idéia completa ou pré-concebida. Símbolo.







